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R E S U M O 

As interações entre formigas e plantas ocorrem em redes ecológicas dinâmicas e complexas. A riqueza 

presente nessas relações atrai a comunidade científica na tentativa de compreender a estrutura dessas 

redes. Essa pesquisa teve como objetivo identificar as espécies de formigas em inflorescências de 

espécies arbóreas em uma área de savana no município de Vigia, estado do Pará. Foram selecionadas 

seis espécies arbóreas e para cada espécie 10 indivíduos em fase de floração. Os dados foram coletados 

quinzenalmente durante o período diurno de outubro/2021 a setembro/2022. O material coletado foi 

transportado para o Laboratório de Ciências da Terra e Ecologia do Museu Paraense Emílio Goeldi para 

posterior identificação das espécies. As formigas registradas nas seis espécies arbóreas totalizaram 1.010 

indivíduos em onze espécies, destacando-se Camponotus crassus em todas as espécies arbóreas; 

Camponotus blandus, Camponotus leydigi, Crematogaster crinosa, Nesomyrmex spininodis, 

Pseudomyrmex sp. e Solenopsis cf. saevissima exclusivas de uma espécie. A composição de formigas 

dominantes visitando flores em uma savana na Amazônia Oriental foi similar as espécies mais comuns 

de formigas que visitam plantas na área central de distribuição do Cerrado.  

Palavras-chave: Visitantes florais, Angiospermas, Interação, Amazônia Oriental. 

 

Ants and their relationships with tree species in savannah, Pará, Brazil 
 

ABSTRACT 

Ant-plant interactions are dynamic and complexes in ecological networks. The richness of relationships 

in these networks has attracted the attention of researchers to understand the structure of these networks. 

Our study was aimed to identify ant species using arboreal trees in a savanna area in the municipality of 

Vigia, in the State of Pará. We selected six species of arboreal trees and ten flowering plants of each 

species. Plant individuals were collected at each fifteen days from October 2021 to September 2022. We 

recorded 1,010 ants representing eleven ants species. Camponotus crassus were recorded in all tree 

species; Camponotus blandus, Camponotus leydigi, Crematogaster crinosa, Nesomyrmex spininodis, 

Pseudomyrmex sp., and Solenopsis cf. saevissima were exclusive to a tree species. The composition of 

dominant ants visiting flowers in a savannah in the Eastern Amazon was similar to the most common 

species of ants that visit plants in the central distribution area of the Cerrado. 

Keywords: Floral visitors, Angiosperms, Interaction, Western Amazon. 

 

Introdução  

As interações entre as plantas e os animais 

ocorrem em um contexto comunitário de redes 

ecológicas dinâmicas e complexas. A compreensão 

de interação é uma informação importante e os 

resultados fundamentais para obter conclusões 

válidas sobre a estrutura funcional da rede (Lange 

e Del Claro, 2014). As pesquisas sobre as 

interações entre as flores e visitantes são 

necessárias para o melhor entendimento das 

relações interespecíficas e dos sistemas 

reprodutivos das plantas (Calixto et al., 2018).  
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Os insetos são os visitantes florais mais 

conhecidos e considerados indicadores ecológicos, 

por apresentarem capacidade perceptiva às 

alterações do meio ambiente, que lhes permite 

qualificar condições ambientais em determinadas 

situações, possuindo significado ecológico 

relacionado a fatores ambientais, disponibilidade 

de alimento e abrigo, alto grau de sensibilidade a 

mudanças ambientais, além de bioindicadores de 

regeneração de ambientes antropizados e 

degradados (Guedes e Zanella, 2020; Oliveira et 

al., 2014 e Azevedo et al., 2011). 

 Os formicídeos constituem um dos grupos 

de insetos sociais que exercem diversas funções e 

serviços ecológicos (Del-Toro et al., 2015, 2012), 

incluindo participação na estruturação do solo e 

nos padrões de sucessão vegetal (Crepaldi et al., 

2014) em ecossistemas abertos, como as savanas 

(Nelsen et al., 2023). São amplamente utilizados 

em manipulações experimentais para explorar os 

resultados das interações inseto-planta (Lange e 

Del Claro, 2014). As atividades de predação e 

proteção desempenhada pelas formigas ajudam no 

desenvolvimento de atividades agrícolas em 

diferentes sistemas de plantio, o que às tornam 

agentes de controle biológico de insetos-praga, 

como um dos grupos que mais contribui para as 

taxas de predação (Amaral et al., 2021). A eficácia 

das defesas por formigas, pode variar devido as 

atividades humanas, a exemplo, o pastejo intensivo 

(Pareja e Resende, 2022 e Frizzo et al., 2020).  

 As formigas por serem sensíveis às 

mudanças no ambiente, de fácil captura, com alta 

abundância local, diversidade e ampla distribuição 

geográfica têm sido apontadas como excelentes 

indicadores biológicos da degradação ambiental e 

de regeneração (Ribas et al., 2012). As áreas com 

maior riqueza florística, diversidade de recursos e 

heterogeneidade ambiental são propícias para a 

manutenção da fauna de formigas (Pereira e 

Almeida, 2023). Trabalhos anteriores 

demonstraram que a diversificação das formigas 

coincidiu com a ascensão das angiospermas e que 

várias características das plantas evoluíram à 

medida que as formigas começaram a expandir os 

seus hábitos de nidificação e forrageamento 

(Nelsen et al., 2023). As formigas podem integrar 

informações sobre a disponibilidade de espaço em 

uma fonte de alimento, e a suposta fonte de retorno 

de companheiras de ninho, para inferir se uma 

fonte de alimento está superexplorada. Essa 

capacidade pode permitir que as formigas 

forrageadoras reduzam os custos de filas e 

melhorem a eficiência de forrageamento das 

colônias (Poissonnier et al., 2023). 

As espécies atraídas pelo néctar estão 

ligadas as defesas bióticas das plantas contra 

herbívoros (González-Teuber e Heil, 2009). As 

formigas atraídas podem fornecer as plantas 

proteção eficaz contra inimigos naturais e em 

contrapartida aumentam a probabilidade de 

sobrevivência, crescimento e reprodução da 

colônia (Byk e Del-Claro, 2011). Os carboidratos 

produzidos pelos nectários têm sido sugeridos 

como uma chave dos recursos para as formigas 

arbóreas (Davidson et al., 2003). Essas interações 

mutualísticas entre formigas e plantas variam entre 

as condições ambientais, principalmente 

dependendo das espécies de formigas, densidade, 

estratégias defensivas, bem como as espécies de 

plantas e sua fenologia (Byk e Del-Claro, 2011; 

2010 e Lange et al., 2013). Entender as relações das 

espécies desse grupo pode fornecer informações 

para planos de manejo e conservação (Vale Junior 

et al., 2017). 

Os ecossistemas savânicos como o 

Cerrado Brasileiro representam a principal 

extensão de savanas na América do Sul, com quase 

2 milhões de km², cobrindo quase 20% do território 

nacional (Bottega et al., 2013). Neste ecossistema 

ocorrem algumas espécies dominantes de formigas 

do gênero Camponotus (Ronque et al., 2018); do 

gênero Cephalotes (Teixeira et al., 2022); 

Crematogaster e Solenopsis (Vale Junior et al., 

2017); Ectatomma (Poteaux et al., 2015); 

Nesomyrmex (Souza et al., 2022) e Nesomyrmex e 

Pseudomyrmex (Gallego-Ropero e Feitosa, 2014). 

Neste contexto foi elaborada a seguinte questão: 

quais as espécies de formigas são visitantes das 

inflorescências? A hipótese é que diferentes 

espécies são atraídas pelos nectários florais. Este 

estudo teve como objetivo identificar as espécies 

de formigas nas inflorescências de seis espécies 

arbóreas em uma área de savana amazônica. 

 

Material e métodos 

 O estudo foi realizado em uma área de 

savana na localidade de Itapuá no município de 

Vigia de Nazaré, estado do Pará, sob as 

coordenadas geográficas (0º 48’ 59,6”; S 48º 5' 6,8" 

W) na microrregião do Salgado a 93 km de Belém, 

a capital do estado. O solo é arenoso e bem 

drenado, de acidez elevada com altas 

concentrações de alumínio, matéria orgânica 

escassa e elevados teores de silte que é o indicador 

da baixa permeabilidade do solo (Campos e 

Jardim, 2020). Foram selecionadas seis espécies 

arbóreas com base no maior número de indivíduos 

adultos disponíveis, demonstrado no levantamento 
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florístico na savana Itapuá em Vigia de Nazaré 

(Pará) por Costa-Coutinho et al. (2021) a saber: 

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth (Malpighiaceae), 

Curatella americana L. (Dilleniaceae), 

Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson 

(Apocynaceae), Myrcia sylvatica (G.Mey) DC. 

(Myrtaceae), Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. 

(Myrtaceae) e Ouratea microdonta (Dalzell) Engl. 

(Ochnaceae).  

  Para cada espécie foram selecionados 10 

indivíduos em fase de floração (de botão floral 

fechado até flores abertas), marcados com placas 

de alumínio e registradas as coordenadas 

geográficas. Os dados foram coletados 

quinzenalmente durante o período diurno (de 7h as 

17h) de outubro/2021 a setembro/2022. Em cada 

campanha de campo, cada indivíduo arbóreo em 

florescimento foi avaliado durante 30 minutos com 

a observação visual das flores e inflorescências 

para verificar a presença de visitantes florais. Cada 

visitante floral foi quantificado e coletado até três 

exemplares com auxílio de rede entomológica e 

inseridos em recipiente de vidro ou frasco plástico 

adicionando-se álcool 70% seguindo a 

metodologia adotada por Souza et al. (2018) e 

Takehana et al. (2013). O material coletado foi 

transportado para o Laboratório de Ecologia do 

Museu Paraense Emílio Goeldi para 

acondicionamento e catalogação dos recipientes de 

vidro. Em seguida transportado para a 

Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia para 

posterior identificação das formigas. A análise da 

fauna entomológica para cada espécie arbórea foi 

feita de acordo com a metodologia utilizada por 

Silveira Neto et al. (1976).  

 

Resultados 

As espécies de formigas registradas nas 

seis espécies arbóreas totalizaram 1.010 

indivíduos, pertencentes a onze espécies. A Tabela 

1 mostra o nível de similaridade e dissimilaridade 

em relação à presença das formigas nas espécies 

arbóreas. Camponotus crassus Mayr, 1862 visitou 

todas as espécies arbóreas; Cephalotes pusillus 

(Klug, 1824), Ectatoma tuberculatum (Olivier, 

1792) e Ectatoma brunneum Smith, 1858 visitaram 

quatro espécies arbóreas. A dissimilaridade 

abrangeu os visitantes em uma espécie arbórea: 

Camponotus blandus (Smith, 1858), Camponotus 

leydigi Forel 1886, Crematogaster crinosa Mayr, 

1862, Nesomyrmex spininodis (Mayr, 1887), 

Pseudomyrmex sp. e Solenopsis cf. saevissima. 

 

Tabela 1. Formigas registradas e número de indivíduos em seis espécies arbóreas de setembro/2021 a 

outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. BC - Byrsonima 

crassifolia (L.) Kunth.; CA - Curatella americana L.; HA - Himathantus articulatus (Vahl) Woodson; 

MS - Myrcia sylvatica (G.Mey) DC.; MC - Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. e OM - Ouratea 

microdonta (Dalzell) Engl. 

 

Espécie BC CA HA MS MC OM 

Camponotus blandus (Smith, 1858)       15      

Camponotus crassus Mayr, 1862 224  50  54  102  15  55 

Camponotus leydigi Forel 1886          15   

Camponotus sp.   2     1      

Cephalotes pusillus (Klug, 1824) 143 1  36  25 

Crematogaster crinosa Mayr, 1862   50           

Ectatomma brunneum Smith, 1858  35 22     1  33   

Ectatomma tuberculatum (Olivier, 1792)  15     13  30   10 

Nesomyrmex spininodis (Mayr, 1887)    5         

Pseudomyrmex sp.  23           

Solenopsis cf. saevissima         35    

 
Discussão 

As formigas são usadas para descrever a 

complexidade estrutural de habitats e como 

bioindicadoras do estado de conservação e 

mudanças ambientais (Lutinski et al., 2021, 2014; 

Queiroz et al., 2020). São fundamentais na 

manutenção e funcionamento dos ecossistemas 

naturais, na regeneração de áreas impactadas, na 

proteção de plantas contra herbívoros e na remoção 

e dispersão de sementes (Aranda et al., 2022; 

Queiroz et al., 2022; Silva et al., 2020 e Lange et 

al., 2019). Em geral, a riqueza e a abundância de 
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formigas apresentam tendência de redução de 

acordo com a intensificação do nível de 

perturbação antrópica e aumento na dominância de 

espécies à medida que as ações antrópicas se 

intensificam (Andersen, 2019).  

As formigas têm uma extraordinária 

capacidade de adaptação a qualquer ambiente, com 

estratégias de sobrevivência baseadas numa 

divisão de trabalho dentro da colônia, que atrai 

atenção para diversas pesquisas e descobertas 

científicas (Barbosa et al., 2023). Para Byk e Del-

Claro (2011), o recurso mais comum das plantas 

para as formigas é o néctar extrafloral. Dentre as 

interações mutualísticas, as associações entre 

formigas e plantas portadoras de nectários 

extraflorais (NEFs) são bastante conhecidas. 

Nestas interações, as formigas ao se alimentarem 

do néctar extrafloral, fornecem proteção às plantas 

contra insetos herbívoros. As comunidades de 

plantas e de formigas tendem a sofrer modificações 

em áreas perturbadas, como bordas de fragmentos 

florestais (Perfecto e Philpott, 2023 e Pinheiro et 

al., 2023). 

As formigas que interagem com plantas 

portadoras de nectário extraflorais (NEFs) 

desenvolvem colônias populosas com operárias e 

rainhas. A rede mutualística formiga-planta é 

baseada no fornecimento de néctar extrafloral em 

troca da defesa das formigas contra herbívoros 

(Raupp et al., 2020). Neste estudo, Byrsonima 

crassifolia recebeu o maior número de visitantes. 

As flores de Byrsonima crassifolia são fonte de 

pólen e néctar, nectários extraflorais e glândulas 

que secretam óleo, que é o principal recurso 

oferecido aos polinizadores (Santos et al., 2020 e 

Pinto et al., 2014). As formigas visitantes de 

nectários extraflorais são parceiras defensivas nas 

interações (Pereira e Trigo, 2013). 

O gênero Camponotus foi o mais 

representativo neste estudo. Espécies deste gênero 

são frequentemente encontradas em ambientes de 

clima sazonal, podendo ser observadas 

forrageando desde o solo até a copa das árvores, 

sendo comuns em ambientes antropizados e menos 

equilibrados, por vezes apresentando 

comportamento mutualístico nas relações com 

outros organismos (Souza et al., 2023; Lutinski et 

al., 2021 e Freire et al., 2012). As espécies do 

gênero são consideradas oportunistas pelo alto grau 

de adaptação aos variados ambientes (De Sousa 

Martins et al., 2022).  

Camponotus leydigi foi observada apenas 

em Myrcia cuprea.  Essa espécie já foi constatada 

em plantas do cerrado, onde possivelmente exerça 

um papel protetor nas plantas contra insetos 

herbívoros (Ribas et al., 2010). Soares Jr. e 

Oliveira (2021) descreveram que C. leydigi 

alimenta-se intensamente de exsudatos de plantas e 

insetos no cerrado aberto. Camponotus blandus foi 

citada por Alves-Silva et al. (2013) como 

abundante em Banisteriopsis malifolia (Nees & 

Mart.) B. Gates, e agressiva com outros artrópodes 

invasores.  

Camponotus crassus foi registrada em 

todas as espécies arbóreas e apresentou o maior 

número de indivíduos coletados. Conhecida como 

um dos principais agentes de defesa biótica vegetal 

no cerrado, é considerada agressiva, territorialista, 

ativa, protetora e abundante em plantas com 

nectários extraflorais (Calixto et al., 2021; Lange 

et al., 2019 e Alves-Silva e Del-claro, 2014). Del-

Claro et al. (2019) descreveram C. crassus como o 

visitante floral mais frequente e polinizador mais 

eficaz em Paepalanthus lundii (Eriocaulaceae). 

 Cephalotes pusillus, segunda espécie em 

número de indivíduos foi registrada em quatro 

espécies arbóreas. Estas formigas são visitantes de 

plantas portadoras de nectários extraflorais (Lange 

et al., 2013; Alves-Silva, 2011 e Ribas et al., 2010), 

e associada a regeneração em áreas degradadas 

(Tibcherani et al., 2018). Byk e Del-Claro (2011) 

descreveram como uma espécie oportunista que 

não apresenta benefícios as plantas. 

 A maioria das espécies do gênero 

Ectatomma são predadoras generalistas, e vistas 

com frequência coletando líquidos açucarados 

secretados por hemípteros em nectários 

extraflorais, exsudatos de flores e polpa de frutas 

(Pereira et al., 2020; Baccaro et al., 2015 e Poteaux 

et al., 2015). Ectatomma tuberculatum é uma 

espécie de hábito arborícola, com registros de 

alimentação frequente de néctar de espécies 

arbóreas no cerrado mineiro (Lange et al., 2013). 

Ectatomma brunneum foi observada no cerrado 

brasileiro exercendo comportamento defensivo nas 

flores de Declieuxia fruticosa onde sua presença 

reduziu o tempo em que os polinizadores 

permanecem na flor, fazendo com que 

compareçam em mais flores ao longo do dia 

(Sousa-Lopes et al., 2020). 

Crematogaster é um gênero amplamente 

distribuído em todos os ecossistemas terrestres, 

com a maior parte das espécies arborícolas, 

tornando um dos gêneros mais diversos em número 

de espécies, com capacidade elevada de adaptação, 

grande distribuição geográfica, além de possuir 

uma abundância local e por esses fatores é um dos 

gêneros mais prevalentes em escala global (De 

Sousa Martins et al., 2022 e Correa et al., 2006). 

Neste estudo foi registrada uma única espécie deste 
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gênero (Crematogaster crinosa) e apenas em 

Byrsonima crassifolia. Essas formigas são 

predominantemente forrageadoras onívoras e 

agressivas (Longino, 2003) que também se 

alimentam de nectários extraflorais e soluções 

excretadas por hemípteros. Algumas espécies do 

gênero Crematogaster e Camponotus visitando 

Malvaviscus penduliflorus DC. (Malvaceae) em 

áreas de ambientes urbanos foram descritas como 

espécies generalistas, adaptadas a heterogeneidade 

do ambiente urbano decorrente de intervenções 

antrópicas (Siqueira et al., 2022).  

As formigas do gênero Camponotus, 

Crematogaster, Solenopsis são relatadas como 

visitantes florais de pitaias, sem causar danos 

aparentes às flores (Moreira et al., 2022). As 

espécies do gênero Solenopsis são bem adaptadas 

aos ambientes perturbados com comportamento 

alimentar generalista, onívoro, e frequentemente 

explorando nectários extraflorais e predadoras de 

outros insetos (Santos et al., 2022; Amaral et al., 

2021; Pereira et al., 2020 e Baccaro et al., 2015). 

 

Conclusão 

O estudo revelou que a composição de 

espécies de formigas visitando nectários 

extraflorais em seis espécies arbóreas em um 

enclave de savana na Amazônia Oriental é 

concordante com o que tem sido registrado como 

espécies comuns em outras áreas centrais do 

Cerrado. Apesar da vasta literatura sobre a 

interação formiga-planta em áreas de cerrados, 

ressalta-se a importância de novos estudos nas 

savanas amazônicas considerando que essas 

interações são importantes para compreender a 

formação de comunidades e a estruturação do 

funcionamento do ecossistema. Ainda, 

compreender se a fauna de formigas em savanas 

amazônicas é dominada por uma fauna de origem 

da floresta (fitofisionomia predominante), de áreas 

abertas ou generalistas de habitat, pode ajudar a 

prever efeitos antrópicos em savanas locais na 

Amazônia. 
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